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05/08: “AS SOMBRAS DUM MUNDO FECHADO” (cap. I - FRATELLI TUTTI)
·15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. Assunção 

Acolhida: MEPA - Ministério Extraordinário da Palavra
·19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. Boa Morte (SantaLuisa de Marilac)

AÇÃO CONCRETA: Material de Limpeza 

06/08: “os direitos humanos não são iguais para todos” 
(FRATELLI TUTTI nº 22) 

·15h Celebração eucarística e Novena N. Sra. da Assunção 
 Acolhida: Pastoral: Apostolado da Oração

·19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. Boa Morte 
(Severiano Rezende e Chapada do Faria) AÇÃO CONCRETA: Macarrão para sopa

07/08: “A solidão, os medos e a insegurança de tantas pessoas que se 
sentem abandonadas” (FRATELLI TUTTI nº 28) 

·15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. Assunção
     Acolhida:PASCOM e Pastoral da Criança

·19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte
  (São Joaquim e Santana) AÇÃO CONCRETA: Óleo

08/08: “As pandemias desmascaram a nossa vulnerabilidade e deixam a 
descoberto as falsas e supérfluas seguranças” (FRATELLI TUTTI nº 32) 

·9h Celebração Eucarística – Coordenação litúrgica crianças e 
adolescentes Acolhida:Catequese

·15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra, da Assunção Acolhida:
Pastoral do Dízimo e Pastoral Social

·19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra, da Boa Morte 
(Colônia: São Pedro e São Paulo)

AÇÃO CONCRETA: Papel higiênico

09/08: “Os meios de comunicação digitais podem expor ao risco de 
dependência, isolamento e perda progressiva de contato com a realidade 

concreta” (FRATELLI TUTTI nº 43)
15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Assunção Acolhida:

Grupo de Reflexão
19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte 

(Faria: Nossa Sra. da Ajuda)
AÇÃO CONCRETA: Álcool em gel

10/08: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens 
de hoje” ( FRATELLI TUTTI – cap. II) 

15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Assunção
Acolhida: RCC Renovação Carismática Católica

19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte(Imaculada Conceição)
AÇÃO CONCRETA: Pote plástico de 500ml com tampa

11/08: “Não podemos deixar ninguém caído nas margens da vida” 
(FRATELLI TUTTI nº 68) 

15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Assunção
Acolhida: Pastoral do Batismo

19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte
(Cristo Rei e Nossa Sra. Guadalupe - Magri)

AÇÃO CONCRETA: Colheres descartáveis para sopa

12/08: “PENSAR E GERAR UM MUNDO ABERTO” (FRATELLI TUTTI cap. III) 
15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Assunção

Acolhida: Ministros Adoradores 
19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte

(Menino Jesus de Praga – São Vicente)
AÇÃO CONCRETA: Pó de café

13/08: “UM CORAÇÃO ABERTO AO MUNDO INTEIRO” 
(FRATELLI TUTTI cap. IV) 

15h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Assunção
Acolhida: Pastoral Familiar e ECC

19h Celebração Eucarística e Novena N. Sra. da Boa Morte
(São Sebastião - Campolide)

AÇÃO CONCRETA: Guardanapos e copo descartável 400ml 

14/08: Aproximar-se, expressar-se, ouvir-se, olhar-se, conhecer-se, esforçar-
se por entender-se, procurar pontos de contato: “” (FRATELLI TUTTI nº 198)

15h Celebração Eucarística 
Acolhida:Mesc - Ministros Extraordinário da Sagrada Comunhão

·19h Celebração Eucarística (Solenidade da N. Sra. BOA MORTE) – 
Carreata e enterro de Nossa Senhora 

 TE DEUM pelos 266 anos de existência da Irmandade
AÇÃO CONCRETA: Açúcar ou Arroz

15/08: SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA 
(Todas as Comunidades)

O Dogma da Assunção da Virgem Santíssima foi proclamado, solenemente, pelo 
Papa Pio XII, no dia 1º de novembro de 1950, e sua festa é celebrada no dia 15 de 
agosto. Grande júbilo e alegria pairaram sobre todo o mundo católico naquela data, 

especialmente para os filhos de Maria. Quando o Papa o decretou, por meio da 
Constituição Apostólica Munificentissimus Deus, foi uma verdadeira apoteose, 
tanto na Praça de São Pedro, em Roma, como nas outras cidades do mundo 

católico.
9h Celebração Solene com participação do Coral da Assunção

·17h Celebração Eucarística - Carreata e Coroação de Nossa Senhora 
da Assunção 

– Benção dos carros no adro da MATRIZ Nossa Senhora da Assunção
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	 Amados irmãos e irmãs,
	 A vida tem propósito e 
significado. Deus, como nosso Pai 
amoroso, deseja que encontremos 
a felicidade e a alegria. Ele criou 
um plano que nos permite crescer, 
viver pela fé, formar uma família 
e voltar a viver com Ele um dia. O 
plano de Deus, geralmente chama-
do de plano de salvação, traz sig-
nificado e contexto à nossa vida na 
terra, pois responde perguntas im-
portantes, tais como: “De onde eu 
vim?” “Por que estou aqui?”
	 Na vida, aprendemos 
e crescemos por meio de experi-
ências pessoais, tanto agradáveis 
quanto dolorosas. Deus nos permite 
escolher entre o certo e o errado, 
entre servir ao próximo ou nos pre-
ocuparmos somente com nós mes-
mos. Ele promete grandes bênçãos 
àqueles que escolherem segui-Lo. 
O desafio é ter fé em Seu plano, 
mesmo que não tenhamos todas as 
respostas.
	 Como todos cometemos 
erros, Deus enviou Seu filho, Jesus 
Cristo, para que pudéssemos ser 
purificados e perdoados. Jesus tor-
na possível que voltemos a viver em 
nosso lar com Deus. Quando aceita-
mos Jesus e seguimos Seu exemplo, 
nós nos tornamos menos egoístas e 
desfrutamos maior amor, paz e feli-
cidade. Passamos a viver pela fé.
	 A vida na fé é um aban-
dono nas mãos de Deus, é o que 
Deus mais quer de nós. O Pai ama 
saber que o filho confia Nele. Sem 
fé é impossível fazer a vontade de 
Deus; uma coisa depende da outra. 
E sem fazer a vontade de Deus não 
O agradamos.
	 Viver pela fé não é algo 
fácil, só é possível pela graça de 
Deus e muita perseverança na ora-
ção e na comunhão com a comuni-
dade. Viver pela fé é um exercício 
continuo de se confiar a Deus, espe-
cialmente nas horas mais difíceis. E 
nessas horas sentimos a nossa fra-
queza, então, a fé nos socorre. Ao 
experimentar o socorro da graça 
São Paulo exclamava: “Tudo pos-
so naquele que me sustenta” (Fl 
4,13).
	 Quando ele pediu ao Se-
nhor que o livrasse do “espinho na 
carne”, que ele dizia que era como 
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Por uma “Igreja em saída”

PARTE 4

Conclusão

N
o leme da Igreja está um 
papa que leva a Roma a 
marcante experiência pas-
toral e missionária latino-
-americana: Francisco, que 

com afeição podemos chamar de 
“o papa dos pobres, o papa da fé, 
o papa da esperança”. Em Fran-
cisco descortina-se a verdadeira 
mensagem do evangelho, que, por 
ser evangelho, incomoda, como Je-
sus incomodou no seu tempo. Nes-
se sentido, o papa não hesita em 
transformar estruturas eclesiais que 
tentam, a todo custo, condicionar o 
dinamismo missionário da Igreja.
	 O papa Francisco não 
deseja nada mais que todo o Povo 
de Deus possa participar da vida 
da Igreja, que ninguém se sinta 
excluído da vida eclesial, mas to-
dos se sintam amados e acolhidos 
por Deus. A “Igreja em saída” é 
justamente uma Igreja de portas 

abertas, a fim de acolher e ofere-
cer a todos o testemunho salvífico 
do Senhor. É uma Igreja que busca 
iluminar a humanidade com as luzes 
do evangelho, sem condicionar a fé 
cristã num emaranhado de obses-
sões e procedimentos.
	 As motivações do papa 
Francisco por uma “Igreja em saí-
da” são luzes que iluminam a Igreja 
para a compreensão da necessidade 
de um novo modelo eclesial, à luz 
do evangelho de Jesus Cristo. En-
tretanto, se não houver adesão e 
a participação de toda a Igreja, as 
motivações de Francisco podem se 
encerrar em si mesmas e a beleza 
do evangelho poderá se esvair na 
superficialidade de uma Igreja cen-
trada em sua própria autorreferen-
cialidade.
	 COMO VAMOS CONTINUAR 
COM ESSE TEMA “IGREJA EM SAÍDA” 
PARA QUE AS MOTIVAÇÕES DE PAPA 
FRANCISCO TRANSFORME A IGREJA E 
O POVO DE DEUS?

Fonte  VIDA PASTORAL – PAULUS – 
Pe. Erivaldo Dantas, ssp

Publicado em JAN/FEV de 2020 - 
ano 61 - número 331 - pág. 30-37
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“um anjo de Satanás a esbofetear”, 
o Senhor lhe disse: “Basta-te a mi-
nha graça, porque é na fraqueza 
que se revela toda a minha força” 
(2Cor 12,7-9).
	 Também nós pediremos 
muitas vezes que o Senhor tire esse 
duro “espinho” de nossa carne, e o 
Senhor poderá nos dizer também: 
“ainda não”, mas não nos deixará 
faltar o auxílio da sua graça. Na fé 
temos que acreditar no que disse 
São Paulo: “Não vos sobreveio ten-
tação alguma que ultrapassasse as 
forças humanas. Deus é fiel: não 
permitirá que sejais tentados além 
das vossas forças, mas com a tenta-
ção ele vos dará os meios de supor-
tá-la e sairdes dela” (1Cor 10,13).
	 A Igreja coloca para nós, 
como “ícones da fé”, a Virgem Ma-

ria. Ela entregou sua vida a Deus 
como alguém que entregue um che-
que em branco assinado ao credor. 
“Faça-se em mim segundo a Tua 
vontade”. Ela não sabia de tudo 
que teria de sofrer por Ele! O parto 
numa gruta fria dos animais, uma 
fuga terrível para o Egito, a perda 
do Menino em Jerusalém, as ofen-
sas e perseguições que Jesus so-
freu, por fim, o Calvário doloroso… 
Mas não lhe faltou a graça de Deus. 
	 É nesta hora que temos 
de responder a Deus na linguagem 
da fé, e dizer como Jó à sua esposa: 
“Aceitamos a felicidade da mão de 
Deus; não devemos também aceitar 
a infelicidade?” (Jo 2,10). 
	 Saudações em Cristo por 
Maria. Deus abençoe a todos!

Pe. Valter Monteiro da Paixão
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p a d a r i a

	 Ainda que cada dor e sofri-
mento sejam individuais, e os maiores 
deles sejam, tantas vezes no contexto 
presbiteral, imperceptíveis, não se 
pode mensurar o complexo universo 
dos padres nesta pandemia. E embora 
não haja como exprimir o sofrimento 
sacerdotal neste tempo, não podemos 
negá-lo, nem tão pouco, sermos indi-
ferentes as dores vividas pelos padres 
neste tempo pandêmico. Precisamos 
lembrar que o sacramento da ordem, 
o sacerdócio ministerial não confere 
superpoderes aos padres!
	 A saúde mental dos sacer-
dotes precisa ser cuidada! Precisamos, 
como Igreja, pensar como cuidaremos 
pós-pandemia dos presbíteros. Se já 
havia essa demanda anteriormente, 
muito mais agora, o sofrimento psíqui-
co do presbítero foi agravado. 
	 Infelizmente, precisamos 
dizer, que a Conferência Episcopal 
Francesa (até agora o estudo mais 
completo que temos) teve essa inicia-
tiva, a partir do suicídio recente de 
dois de seus filhos; o que também está 
acontecendo  em países como a Itália 
e o Brasil. 
	 O famoso biblista espanhol 
Xabier Pikasa, recentemente, mani-
festou tal preocupação, ao dizer numa 
entrevista, que nos dois últimos anos, 
perdeu três ou mais amigos padres 
que se suicidaram. Ele mesmo ousou 
falar sobre as causas: “Não foi falta de 
fé. Foi falta de acolhimento e depres-
são”. 
	 Um comentário de um pro-
fessor pontifício chama a atenção: 
“Não devemos maravilhar-nos, nem 
tão pouco nos escandalizar se os pa-
dres se suicidam. Os padres, psicolo-
gicamente, são muito frágeis. A fragi-
lidade dos sacerdotes é similar a um 
cristal: belo, elegante; mas basta pou-
co para que se quebre e se transforme 
em inservíveis fragmentos”. Os padres 
possuem um escasso conhecimento e 
fragilidade com o próprio mundo emo-
tivo. Muitos deles, sem saber, vivem 
a síndrome de Peter Pan. Segundo 
Andrea Fillorano, um especialista ita-

liano sobre o assunto, no caso do sui-
cídio entre os padres, se pode falar de 
um ‘fenômeno’, porque a categoria 
‘padre’ é diferente das outras catego-
rias sociais e antropológicas, quando 
se fala da perda do sentido de vida. 
Dentre alguns empecilhos, ele cita o 
medo, a culpa, a vergonha e a dificul-
dade de pedir ajuda. Geralmente os 
padres são formados para negar sua 
própria humanidade, não conseguindo 
assim, assumir suas fraquezas.  Muitos 
estão vivendo problemas patológicos 
graves e incuráveis, e não possuem 
ninguém para tratá-los diariamente. 
Seus irmãos padres estão ocupados 
em suas atividades e problemas. O 
presbitério, concebido originalmente 
como uma Comunidade, é hoje uma 
etiqueta sem conteúdo. Não possuem 
com quem falar e partilhar, e pior ain-
da, não confiam em ninguém
	 Na Pandemia, os sacerdo-
tes se tornaram o rosto belo da Igreja 
mãe, da Igreja amiga, da Igreja que 
vela e não abandona, a Igreja que cui-
da de seus filhos. Assim como falamos 
da “linha de frente” no contexto da 
saúde física, pensando nos médicos 
e enfermeiros; também cremos que 
os sacerdotes são estes operários da 
“linha de frente” da Igreja, Hospital 
Universal de Campanha, tão desejada 
por Cristo e pelo Santo Padre. Preci-
samos dos sacerdotes e precisamos 
olhar urgentemente para os sacerdo-
tes! Precisamos de ajudar e cuidar dos 
padres! 
	 A pesquisa da Conferência 
francesa pode motivar a CNBB! Que 
tal partir do agora? Que tal come-
çar pelos padres que temos? Que aos 
poucos o infinito desafio da formação 
inicial seja repensado também a ní-
vel educativo emocional; mas agora, 
urge cuidar dos que estão na linha 
de frente! Os sacerdotes precisam 
de proximidade e escuta paterna! Os 
padres precisam de relações frater-
nas autênticas. Cleros precisam ser 
pequenas e novas comunidades de 
irmãos que vivam afetiva e efetiva-
mente a fraternidade cristã e presbi-

teral. Os Padres precisam de rede de 
apoio! Muitos precisam de tratamen-
to terapêutico e clínico. As dioceses 
precisam de parcerias urgentes com 
as poucas estruturas que acolhem os 
religiosos no Brasil. Precisamos pensar 
na saúde mental e emocional dos pa-
dres! Precisamos eliminar os espaços 
e relacionamentos tóxicos. Os padres 
precisam respirar! Padres também 
precisam de um olhar humanizado! 
Padres precisam de cuidados médicos! 
Padres precisam de espaços de des-
canso semanais. Padres precisam de 
qualidade de vida pessoal e presbite-
ral. Padres deste tempo precisam flo-
rescer! Os padres que passarem pela 
pandemia precisam viver dignamente 
e morrerem em paz. Precisamos indi-
vidualizar as dores e os sofrimentos do 
clero brasileiro. Precisamos diagnosti-
car! Precisamos de bons samaritanos 
que nos ajudem a cuidar dos padres! 
Precisamos de pais e mães, de médi-
cos, de irmãos e irmãs, precisamos 
de fisioterapeutas e nutricionistas, de 
psicólogos e terapeutas alternativos. 
Padres precisam de amor, de carinho, 
de afeto, de perdão, de reconciliação. 
Padres precisam de outros padres e 
bispos, de diretores e confessores. 
Precisam de educadores físicos e ami-
gos, de advogados e engenheiros, de 
arquitetos e bons contadores, de pe-
dreiros e primos, de irmãos pastores 
evangélicos e de intercessores, de tios 
e de padrinhos, das crianças e dos jo-
vens. Padres precisam de ser gente. 
Padres precisam do carinho da gente, 
de cuidado, de professores e de diáco-
nos, de Josés e de Marias, de sacrário, 
de consultório, de sacristia, de mon-
tanhas e de rios, do amor e do pôr do 
sol, de férias, de música, de livros e de 
empatia, padres precisam estar felizes 
na Terra para continuarem nos ajudan-
do a chegar no Céu! Pense nisso!

Curitiba, abril de 2021 aD. 
Eduardo Braga (Padre Dudu),  

dudubr2000@hotmail.
	 Veja em nossa página do FB 
a matéria na íntegra com as referên-
cias.

Os padres têm superpoderes?

	 Amados irmãos e irmãs, 
	 É uma alegria vê-los par-
ticipando da nossa comunidade pa-
roquial Nossa Senhora da Assunção. 
Estamos aí, caminhando, mesmo 
em tempos de pandemia, dentro 
de nossas limitações, das nossas 
alegrias e tristezas. Apesar do sofri-
mento de tantas famílias, temos de 
nos apegar à esperança da Palavra e 
da Eucaristia, que nos consola e nos 
fortalece em nossa fé.  É bom tê-los 
conosco celebrando a Eucaristia e 
participando de nossas pastorais e 
movimentos. Mais uma vez celebra-
mos a pastoral do dízimo, a Missa 
da partilha e mais uma vez agrade-
ço a todos. Mesmo nestes tempos 
difíceis, muitos abraçaram a pro-
posta de continuarem participando 
da pastoral do dízimo e de tantas 

A saúde mental dos sacerdotes na pandemia

outras pastorais e movimentos, 
fazendo com que a evangelização 
continue e chegue a todos, através 
de sua contribuição nas nossas co-
munidades, na nossa Paróquia e nas 
demais Paróquias de nossa Arqui-
diocese. Deus os abençoe e retri-
bua sempre com suas graças, tudo 
aquilo que vocês fazem pela Igreja, 
pelas nossas comunidades.
	 Façamos desta comuni-
dade, dessa família da Assunção a 
nossa família, a nossa comunidade, 
onde possamos rezar, partilhar e 
nos ajudar mutuamente.
	 Que Deus abençoe a to-
dos que têm feito ou participado 
da vida das nossas comunidades, da 
vida da nossa Igreja.

(Trecho da reflexão de 
Padre Valter Monteiro da Paixão)

N
o dia 06/06/2021, 
o Grupo de Jo-
vem JUC (Jovens 
Unidos em Cristo) 
composto por inte-

grantes que passaram pelo 
EJC (Encontro de Jovens 
com Cristo), tiveram uma 
ideia para seguir a propos-
ta do papa Francisco de ser 
uma igreja em saída. Eles 
se reuniram no adro da Ma-
triz de Nossa Senhora da Assunção, após a missa das 9h da manhã, e saíram para 
fazer orações nos hospitais de nossa cidade. Foram visitados: Hospital Ibiapaba 
Cebams, Santa Casa de Misericórdia de Barbacena e IMAIP. Lá do lado de fora 
dessas instituições, eles cantaram e rezaram, pedindo a recuperação dos do-
entes, e também agradeceram a Deus por todos os profissionais da Saúde, pelo 
seu trabalho incansável. Também rezaram pelos familiares de todos os hospi-
talizados, pedindo a intercessão de Nossa Senhora, nesse momento tão difícil.
	 Foi gratificante, pois percebemos como as pessoas nesses locais es-
tão fragilizadas. As pessoas chegavam às janelas e portas, para rezarem comos 
jovens e agradecer. Foi emocionante!
	 Enfim, o recado dos jovens foi esse: “Sabemos que o momento que 
estamos vivendo é difícil, porém, com a nossa fé e com oração, somos mais 
fortes.”

JUC: CARREATA DA ORAÇÃO
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CASA DE FRANGO

Rua Tomás Gonzaga, 297 - Boa Morte - Barbacena - MG
Tel.: (32) 3333-5966

Rocambole de Frango - Frango Assado - Medalhão de Frango

São Caetano

Bolo de laranja

Quem são os santos?

Caça palavras
Exercite seu cérebro e encontre as palavras destacadas no texto

INGREDIENTES: 3 ovos; suco de 2 laranjas; 1 xí-
cara (chá) de óleo; 2 xícaras (chá) de açúcar; 3 
xícaras (chá) de farinha de trigo e 1 colher de 
sopa de fermento em pó.

INGREDIENTES DA CALDA: Suco de 1 laranja  e 3 
colheres (sopa) de açúcar.

MODO DE PREPARO: No liquidificador bata os 
ovos, o suco da laranja, o óleo e o açúcar, e, em 
seguida, despeje a mistura em um recipiente e 
acrescente a farinha de trigo e o fermento. Vá 
mexendo aos poucos. Quando a massa estiver ho-
mogênea despeje-a em uma forma untada com 
farinha e manteiga. Asse em forno pré-aquecido 
por mais ou menos 35 minutos. 
Para a calda, misture o suco da laranja e o açú-
car em fogo médio apenas para aquecer e despe-
ja sob o bolo. Sirva!!

Fonte: Tudo Gostoso
Colaboração: Maria do Rosário B. Brasil

O
s santos são pessoas espe-
ciais, cujas vidas servem 
como modelo a ser seguido 
e que orientam outros para 
seguirem o mesmo cami-

nho. Respeitando-se as diferenças 
e as denominações, pode-se dizer 
que há santos em muitas religiões. 
Os judeus têm sábios místicos; 
para os muçulmanos, são homens 
santos  aqueles que dedicam sua 
vida a continuar a missão de Mao-
mé; os orixás são os santos do can-
domblé,  o hinduísmo considera 
pessoas santas  os gurus de gran-
de espiritualidade. Todos têm em 
comum a prática do bem, do amor 
ao próximo e dos cânones de suas 
crenças.
	 Segundo o Cristianismo, 
todos os batizados são chamados 
à santidade, cujo fundamento  é 
a união com Cristo. Assim sendo, 
os santos são aqueles que a Igreja, 
através dos processos de venera-
ção e canonização, nos apresenta 
como sendo santos. São colocados 
para nós como exemplo, modelos, 
para que possamos imitá-los no 
seguimento a Jesus Cristo. Entre o 

povo  brasileiro, a veneração aos 
santos forma uma cadeia assim: 
santo-promessa-milagre. Um dos 
atos religiosos mais comuns do 
nosso povo é a promessa. Quando 
alguém está  doente, em véspe-
ras de exames, em apertos finan-
ceiros, etc. faz uma promessa ao 
santo de sua devoção, esperando o 
milagre ou a graça. Depois de re-
cebido o milagre, convém pagar a 
promessa ao santo. Mas é sempre 
bom lembrar que promessa deve se 
basear na fé,  na confiança  naque-
le a quem se promete. Não é um 
negócio:  se o santo me der isso, eu 
pago aquilo em troca. Assim per-
cebemos que o homem de fé não 
se contenta com a divindade dis-
tante, precisa de seres perto dele, 
em lugares conhecidos, capazes de 
socorrê-lo nas necessidades espiri-
tuais e materiais da vida. Mas as-
sim como Nossa Senhora, os  santos 
são nossos intercessores junto a 
Deus, pedindo por nós e por nossas 
necessidades.
	 Por outro lado, sabemos 
que a criatura só compete na de-
pendência e participação da santi-

dade de Deus. Porque Deus, como 
santo, habita no meio de seu povo, 
santifica esse povo, pois mostra 
sua santidade. Por isso, segundo 
São Tomás de Aquino, crer na San-
ta Igreja significa crer no Espírito 
Santo, que a santifica. A santidade 
da Igreja manifesta-se não só nos 

meios de santificação que oferece 
aos fiéis, mas também no grande 
número de santos que suscita.
	 Resumindo: a intercessão 
dos santos, os quais já participam 
de maneira mais plena da glória de 
Deus, não é algo novo; é, antes, a 
expressão de que toda a sua resis-

tência, a sua fé e a sua ação têm 
validade permanente perante Deus 
e o mundo. São sinais-testemunho 
que, para nós, significam um apelo 
a uma renovação total da vida.

Padre Rogério Augusto de Olivei-
ra, vigário paroquial na Matriz de 

Nossa Senhora da Assunção

Foi com imenso pesar que despedimo-nos de uma das maiores 
personalidades de nossa comunidade paroquial, Maria Leite de Castro 

Coutinho (Dona Totoca, 1918-2021). Foi incansável no trabalho de 
engrandecimento e coesão da Irmandade Nossa Senhora da Boa Morte. 

Nos seus 103 anos, grande parte dedicados à fé e à evangelização, 
Dona Totoca foi referência de empenho e dedicação, seja à frente da 

irmandade, seja como provedora de nossa Matriz ou como colaboradora 
de nosso Jornal, pois escrevia rotineiramente. Diante de tão grande 

comprometimento, sabemos que a sua alma foi recebida por 
Deus e Nossa Senhora da Assunção no descanso merecido e eterno. 

Pascom

Despedida de Dona Totoca


